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VIDA DE CACHORRO  

PEÇA INFANTIL DE IVANA ANDRÉS

Argumento:  Duas cachorras irmãs querem coisas diferentes: Jolie quer conforto e comida e Matide quer a liberdade que existe na “vida de cachorro”.
Personagens :

· Jolie

· Matilde

· Cachorra

· Capenga

· D. Cordélia

· Gustavo

· Siamês

· Homem da carrocinha

· Coro de garçons

Palco dividido: de um lado um terreno baldio com tapume e lixo; do outro uma grade de casa rica e atrás da grade uma casinha de cachorro.

Entra a cachorra, pesada, com o ventre cheio. Caminha com dificuldade, já fazendo a “ respiração cachorrinho” . Sente dor, pois, aperta o ventre e geme.

Cachorra: Aiii... de novo, começou de novo a dor, está na hora deles nascerem. Aiii...aii! Onde?  Ah, aqui serve, até que enfim, deixe-me descansar, relaxar um pouco o ventre. Ai! De novo! ( gritando e suando, puxa do ventre o primeiro cachorro  que geme e late ) É o primeiro, que alívio! Será macho? Não, é fêmea, olha só que morenona, tem cara de Matilde. Aiii! Ui!!! Lá vem mais! ( Puxa o segundo, branco com uma mancha preta na cara) E este, será macho ou fêmea? Fêmea também... E, que diferente, com esta mancha na cara . Vai chamar...deixa ver um nome fora do comum. Já sei! Jolie, nome francês. Ah, filhinhas, como eu gostaria que vocês encontrassem um lar, alguém que cuidasse de vocês quando desmamarem e eu tiver de ir embora!

Abraçando as cachorrinhas ,canta.

Boa noite, Matilde

Boa noite, Jolie.

Vira-lata que nasce 

Cada um de um matiz

Dorme Matilde

Dorme, Jolie

Pra sonhar ser um dia 

Um cãozinho feliz. 

Sai de cena, entram outros cachorros e correm em todas as direções. Latem, rosnam ou rolam no chão. Entram Matilde e Jolie com uma bola na boca.

Jolie: É a minha vez!

Matilde: ( Tomando a bola e correndo) Você errou, sou eu de novo. 

Jolie: Quero ver você me pegar! É pique esconde!

Matide: Te pego! 

Rolam abraçadas, cada uma cai para um lado.

Matilde: ( Abrindo um olho) : Jolie...

Jolie: O que é ?

Matilde: Cadê mamãe?

Jolie: Mamãe? Foi virar lata.

Matilde: Mas já é tarde...

Jolie: Vai ver que ela se atrasou, encontrou alguém pelo caminho, saiu correndo atrás dele e então... se atrasou.

Matilde: Jolie...

Jolie: O que é , Matilde?

Matilde: Outro dia eu vi mamãe chorando...

Jolie: (Surpresa) Chorando? Por que?

Matilde: Não sei, quando eu ia chegar, ela disfarçou, começou a cantar.

Jolie: E você, não perguntou nada?

Matilde: Não, tive medo...

Jolie: Medo de que?

Matilde: Não sei dizer. Qualquer coisa ruim passou dentro de mim naquela hora.

Jolie: Nada, você tá pensando demais, vamos dormir. Pega lá seu osso, vê nos guardados da mamãe se tem aqueles biscoitos e come. Boa noite.

Jolie vai dormir e Matilde vê atrás do tapume um pacote enorme.

Matilde: Jolie, o que é isto? Dormiu... O quê é este pacote enorme? Deixa ver... Comida! Tanta comida, nunca vi antes. Nossa, uma carta de mamãe .( Lê alto, começa a chorar) “ Filhinhas: Infelizmente tive de ir embora. Não dou mais conta de dar de mamar a vocês, que já estão crescidas e independentes. Agora vocês vão ter de enfrentar a vida sozinhas, procurar a comida nas latas de lixo, nas portas de bares e açougues. Ou então, se tiverem sorte, encontrarão alguém que tome conta de vocês. Procurem isto o mais que puderem. Espero que sejam felizes. Beijos a cada uma de vocês com todo o meu carinho. Mamãe”

Matilde começa a ganir, Jolie acorda.

Jolie: O quê é isto? O que há com você, minha irmã? ( Vê o pacote) O quê é isto, comida? E este papel aí na sua mão? Me dá! ( Pega a carta e lê. Chora e abraça Matilde) Mamãe! Por quê ela fez isto? Será que ela tem de fazer isto?

Matilde: Agora somos só nós duas, Jolie.

Jolie: ( Beijando os dedos em cruz) Nunca te deixarei, Matilde, nunca.

Matilde: Não, Jolie, não é assim que deve ser. Se ninguém quiser duas cachorras, poderemos continuar juntas aqui . Mas, se aparecer alguém interessado em apenas uma de nós, devemos nos separar. É assim que deve ser, vida de cachorro é assim.

Entram cachorros, fazem xixi no tapume, fuçam o lixo onde descobrem ossos que disputam. Saem de cena. Entra Matilde e brinca com uma bola. Em seguida entra Jolie ( a repetição da cena mostra a passagem de tempo)

Jolie: Matilde, Matilde, se arrume depressa, penteie o cabelo, lave o rosto. Fiz amizade com um casal sem filhos. Acho que agora vai dar, eles vão nos levar.

Matilde: Calma, Jolie. Vai ser difícil nós duas sermos adotadas juntas.

Jolie: Ora, Matilde, e se eles gostarem?

Matilde: ( Com um osso na boca) Tá bem, já estou pronta. Cadê o casal?

Jolie: ( Procurando) Foram embora...

Matilde puxa um pano com a boca, entra Jolie.

Jolie: Matilde, se arrume, penteie o cabelo e lave o rosto. Fiz amizade com uma velhinha que está precisando de companhia. Acho que agora vai dar, ela vai nos levar.

Matilde: Já te falei, Jolie, vai ser difícil sermos adotadas juntas.

Jolie: Mas, e se ela gostar?

Matilde: ( Com uma trouxinha na boca) Tá bem, já vou. Cadê a velhinha?

Jolie: ( Procurando) Foi embora ...

Matilde está roendo um osso, entra Jolie.

Jolie: Matilde, Matilde!

Matilde: Não vou mais, desisti.

Jolie: Pois eu não desisto. De um dia tomar banho, passar talco, perfume. Depois comer uma coxinha de frango quentinha, com molho de tomate em cima. E não se esqueça do que mamãe disse na carta : devemos procurar um lar custe o que custar.

Matilde: Eu ia gostar é de encontrar mamãe agora, hoje, e não canso de procurar.

Jolie: Pra que?

Matilde: Para ter um papo diferente, de igual pra igual. Fazer algumas perguntas sobre a vida de cachorro que ela conhece tão bem. Porque uma coisa eu garanto: esta vida não é tão ruim assim como parece. Por isso eu decidi: quero ficar aqui.

Jolie: Mas, Matilde...

Matilde: Já conhecemos uma porção de cachorros, todos da rua, nossos amigos: a Bolota, o Palito, o Chouriço, a Tica, o Birico, o Timbó. (Fazem um jogo de adivinhação) E tem o ...( Jolie incha e faz voz grave) Bolão! ( Matilde puxa os olhos) e tem o Chang, né?

Matilde: ( Torcendo Jolie) Parafuso!

Jolie: E tem o ...(Matilde manca) Capenga! Aquele manco, sambista de pagode?

Matilde: Sim, não reparou?

Jolie: Ele é velho e sério, mas tem cara de sem vergonha. E quando te vê, parece que arrasta até as duas pernas.

Matilde: Pra mim não, para você.

Jolie: Pra mim não, pra você.

Matilde: Para você.

Jolie: Pra você.

Matilde: ( Parando a brincadeira) É uma pena que você, Jolie, queira tanto ir embora.

Jolie: Ora, Matilde...

Matilde: Jolie, por que , quando aparece alguém você não o segue? Por que você vem atrás de mim? Você sabe que é quase impossível sermos adotadas juntas.

Jolie: Ora, Matilde...

Matilde: Já sei! Você tem medo de ser levada para muito longe e não me ver mais .

Jolie abaixa a cabeça.

Matilde: Vamos combinar uma coisa: se um dia você não voltar, eu já sei, você estará numa casa bonita, brincando com crianças.

Jolie: ( Ganindo) Ora, Matilde...

Matilde: Está combinado. É isto mesmo. Eu fico por aqui. ( Jolie chora). Ora, Jolie...E agora, vamos brincar? ( Canta) E o galo cantou... ( Jolie não responde, Matilde canta mais alto) E o galo cantou...

Jolie: ( Baixo) Miau, miau.

Matilde: E o gato miou...

Jolie: Coró, coró.

Matilde: E a abelha mugiu.

Jolie: E a vaca zumbiu.

Matilde e Jolie: E a cachorrada vadia tinia que nem gia ( bis)

Matilde: (gritando) É pique esconde! ( tapa o rosto, Jolie corre) Fica esperta que é até cinco! É um! É dois! É três! É quatro! É quatro e meio...É cinco! Já vou! ( procura Jolie) Jolie, onde é que você se escondeu?

Luz sobre Jolie em outro lugar do palco.

Jolie : ( Cantarola) E o galo cantou: miau, miau.

Entra Gustavo com a mãe.

Gustavo: Olha, mãe, este serve, gostei. Mamãe. Me dá, eu quero!

D. Cordélia: Lá vem você  de novo. Não desiste de cachorro?

Gustavo: Não, eu quero! ( estalando os dedos) Vem cá, tiuzinho...

Jolie: ( Saltitante) Epa, é pra mim!

Gustavo: ( Afagando Jolie) Olha que lindo, mãe, ele é pirata.

D. Cordélia: É mesmo muito engraçadinho. Podia se chamar Pirata, com esta manchona num olho só.

Gustavo: Vamos pra casa, Pirata. Agora você é meu!

D. Cordélia: Epa! Veja se é realmente macho, Gustavo.

Gustavo: (Procurando na cabeça, atrás da orelha, nas costas) Não sei, como é que é?

D. Cordélia: ( Caminha atrás de Jolie que se esconde atrás de Gustavo. Virando Jolie) Fêmea! Fêmea não serve. Se fosse macho eu até deixava.

Gustavo: ( Fazendo birra) Eu quero!!

D. Cordélia: Olha, meu filho, fêmea dá problema. Volta e meia tá cheia de cachorrinhos.

Gustavo: Oba, eu quero!

D. Cordélia: Seu pai não vai deixar.

Gustavo: ( Gritando) Eu quero!!

D. Cordélia: ( Tapando os ouvidos desesperada) Tá bem, leva! Mas se seu pai der bronca, você traz direitinho pra cá.

Gustavo: ( Abraçando Jolie) Pirata, você é meu!

D. Cordélia: Larga esta cachorra, menino! E olha: quando chegarmos em casa, a primeira coisa é tomar um banho, pra tirar esta catinga da rua.

Jolie: Oba, oba, au, au!

Gustavo: Vamos! Agora você é meu, meu cãozinho, meu filho...

D. Cordélia: É cachorra, Gustavo.

Gustavo: Tanto faz. ( Estalando os dedos) Pirata, vamos para casa.

Jolie: Eu tenho de avisar a Matilde, não posso ir assim. ( ganindo) Matilde!

D. Cordélia: O que há com ela?

Gustavo: Pirata, vem cá!

D. Cordélia: Deixa ela pra lá, Gustavo, vamos embora. (Puxando o menino) A gente arranja outro, um macho.

Gustavo: ( Chorando) Vem cá, meu cachorrinho...

Jolie: Hã? Vão embora? Não, eu vou ( Corre atrás dos dois e saem de cena)

Som de sirene e latidos. 

Voz: Atenção, atenção. Recolha o seu cãozinho de estimação. É a carrocinha de cachorro vadio limpando a cidade. Atenção, atenção...

A carrocinha pegou três cachorros de uma vez

A carrocinha pegou três cachorros de uma vez

Trá, lá, lá, que gente é esta 

Trá, lá, lá, que gente má.

Entra Matilde.

Matilde: (aflita) : Jolie , Jolie, apareça! Eu não tô brincando, é perigoso!

Entra o homem da carrocinha e persegue Matilde.

Matilde: Socorro, alguém, socorro!

Entra Capenga, late feroz e avança para o homem. Lutam, Capenga vence e o homem foge.

Matilde: Isto, Capenga, dá-lhe! ( Aliviada no final da luta) Graças a Deus , graças a você, Capenga, estou salva! Não sei como te agradecer.

Capenga: ( Vaidoso) Ora, não foi nada, morena...

Matilde: Estou tão preocupada com a minha Jolie. Desde cedo que sumiu. Ou então, foi adotada.

Capenga: adotada?!

Matilde: É o sonho dela, viver bem, com uma família rica, comer bem.

Capenga: Ela é doida?

Matilde: Doida por quê?

Capenga: Vai trocar esta vida nossa de cachorro da rua, por aquilo?

Matilde : É ruim?

Capenga: Pra você ter uma idéia, nasci lá, num bairro bonito, com casa e comida.

Matilde: E não gostou?

Capenga: Meu sonho era ir embora, fugir. Claro que isto foi depois de alguns anos, quando já tinha uma idéia do outro lado. Aí, planejei mil fugas, mas sempre tinha medo, achava aqui fora muito perigoso. Até que um dia, a vontade foi mais forte e eu fugi, sumi pra longe! Poucos dias depois, quebrei minha perna, atropelado por um caminhão.

Matilde: (Horrorizada) E aí, como você fez?

Capenga: Não tinha ninguém, não conhecia nada. Apareceram pessoas que me ajudaram, trataram da minha ferida. Era gente pobre que morava na favela. Fui pra lá, e hoje estou aqui, tendo a honra de conhecer uma morenaça como você...(Beijando as mãos de Matilde)  E não troco esta liberdade por todo o conforto do mundo!

Matilde: Você é demais, Capenga, mais que todos da rua, do bairro!

Capenga: ( Envaidecido) Ora, não é nada, Matilde...

Matilde: E agora, vamos passear, andar por aí. Aproveitamos para procurar a Jolie. 

Saem de cena. Luz em Jolie defronte da casinha de cachorro.

Jolie: ( Espreguiçando) Que vida mansa! Foi a vida que eu pedi a Deus. Agora tenho posses: minha casa, meu quintal, meu, meu! Fiquei rica! (Canta)

Virei cãozinho de madame

Tomo banho de shampoo

Acabou meu cheiro, cheiro de urubu

Não vou mais passar vexame

Em vez de água, bebo champanhe.

Agora sou rica e grã-fina

Passeio de carro com buzina

Não tenho pulga, sumiu carrapato

Durmo de touca, calcinha e sapato (bis)

Entra Gustavo com uma bolinha, joga longe.

Gustavo: Pega, Pirata, pega.

Jolie: ( Trazendo a bolinha) :Epa, sou eu.

Gustavo: Muito bem, Pirata, você é inteligente. Vamos, de novo!

Brincam, se abraçam.

Gustavo: Isto, Pirata! Olha como você ficou branquinho, gostoso!

Jolie: Que vida boa, é só brincar...

Vozes de meninos: Oi, Gustavo, vem brincar

Gustavo: (Gritando) Já vou.

Jolie: ( Se preparando para sair)  Também quero.

Gustavo: Não, lá fora, não, Pirata. Semana que vem a gente vai sair, passear na rua. E você vai conhecer o Siamês, vai adorar! Sai.

Jolie: (Cismada) Ele disse : lá fora não! Semana que vem a gente vai passear na rua... ( Angustiada) Quer dizer que só vou poder sair semana que vem? Então não posso sair quando quiser? E o Siamês, quem será ? Outro cãozinho? ( Tentando se acalmar) Ora, Jolie, você está cismada. Deixa de bobagem e vê se dorme.

Luz em Matilde e Capenga junto ao tapume.

Matilde: Já fazem cinco dias que Jolie sumiu. Ainda não consegui me acostumar. Mas sinto que ela está feliz. Você sabe, irmã gêmea conversa em pensamento.

Capenga: ( Sedutor) Sabe que você é muito bonita, Matilde?

Matilde: Bonita eu? Nunca achei.

Capenga: E não é bonitinha, não! É bonita, bonitona!

Matilde: E você? Não é bobinho, não! É bobo! É bobão!

Brincam enquanto cantam.

A gente canta pra lua

A gente canta pra lua

Iluminando nossa rua.

Todo mundo apaixonado

É vira-lata virando lua

Virando estrela, virando a rua.

Luz em Jolie defronte à casinha .

Jolie: Cinco dias: todos gostam de mim. Seis dias: hum, como de tudo. Oito dias: ai, tô até ficando gorda! Dez dias: ( Aflita) Ah, isso aqui já perdeu a graça, a novidade. ( Angustiada) Segunda, terça, quarta, quinta, sexta! Eu já brinquei de tudo o que podia, já conheço de cor cada canto deste quintal! Segunda, sábado, segunda, domingo, domingo! ( correndo atrás do próprio rabo ) Acho que tô ficando doida! ( Ganindo triste) Toda noite eu sonho com a rua. Eu tenho uma saudade grande de Matilde . Eu tenho tudo, mas acho que quero ...( Agarrando as grades) Fugir! Fugir! Eu não agüento mais esta prisão!

Entra Gustavo com uma coleira.

Gustavo: Pirata, vem cá, eu tenho uma surpresa pra você!

Jolie: Oba, adoro surpresa!

Gustavo tenta por a coleira, Jolie se esquiva.
Gustavo: Quieto, Pirata!

Jolie: Que coisa horrível, no meu pescoço, não!

Gustavo consegue por a coleira e saem para a rua. Jolie segue fazendo pirraça.

Jolie: ( Aliviada) Ai, que bom aqui fora! Que bonito! Como o ar é bom aqui! Posso até correr! (Tenta correr, sente a coleira)

Gustavo: Quieto, Pirata, não pode correr.

Jolie: ( Latindo para uma direção) Ei, cachorro, você aí!

Gustavo: Calma, Pirata, não vai brigar com os outros!

Jolie: Preciso que você leve um recado para minha irmã!

Gustavo: Pára, Pirata!

Jolie: (Triste) Ah, não! Foi embora...

Gustavo: ( Puxando Jolie) Chega de passear! Já pra casa!

Jolie: ( Chorando) O que e que eu fiz pra ficar presa? Não matei, não roubei, não machuquei ninguém! 

Saem de cena, entra Siamês, o gato de D. Cordélia.

Siamês: ( Seguro de si) Miau! Fim de férias! De volta à rotina do lar.

Canta

Toma lá, dá cá

Sou um gato de amargar.

Toma lá, dá cá

Um sopapo até rodar.

E dá um soco, (tum, tum) e crava a unha.

Aperta os dentes, crava os dentes pra valer.

Encolhe o corpo (miau) e salta longe

Porque o gato Siamês não vai perder

Toma lá, dá cá...

Não há quem guente a minha barra

Nem você, seu cãozarrão

Pois sou tigre da pesada

Sou muito, muito mais feroz que um leão.

Toma lá, dá cá...

Siamês: Mas onde está o Gustavo? Esse quintal está uma bagunça! Coisa que não suporto é desordem!

Entram Gustavo e Jolie. Gustavo cai nos braços de Siamês.

Gustavo: Siamês! Oh, gatão, que legal, você chegou!

Jolie late, Siamês rosna.

Gustavo: Pirata, esse aqui é o Siamês, o nosso gato que estava de férias no sítio. ( Jolie mostra os dentes) Siamês, esse é o Pirata. ( Siamês arrepia todo) Eu...tenho certeza que vocês vão se dar muito bem! 

Jolie e Siamês começam a se rodear, rosnando e mostrando os dentes. Avançam um no outro. Gustavo tenta separar a briga.

Gustavo: Parem, parem com isso!

Jolie: Um gato no meu quintal?!

Siamês: Uma cachorra no meu quintal?!

Jolie: O quintal é meu!

Siamês: Seu, nunca! Já pra fora! Sua vira-lata!

Se engalfinham

Gustavo: Parem com isto! ( Jolie e Siamês se atracam mais ainda) Eu vou chamar a mamãe! Mãe!!

Entra D. Cordélia.

D. Cordélia: O que está acontecendo aqui?

Gustavo: ( Aflito) O pirata e o Siamês. Eles estão brigando!

D. Cordélia: ( Alisando Siamês) Ai, meu gatinho, meu gatão, ela machucou você? ( Para Gustavo) Tá vendo, Gustavo, eu te avisei : essa história de gato e cachorro no mesmo quintal não ia dar certo! Esta cadela tem que ir embora agora mesmo!

Jolie: Oba!

Gustavo: O Pirata, não!

D. Cordélia:  O Pirata, sim!

Jolie: (Latindo feliz) Sim, sim!

Gustavo: (Birrento) Mas, mamãe...

D. Cordélia: Abra o portão, Gustavo!

Jolie: ( Correndo para o portão) Vamos, Gustavo, abra o portão!

Gustavo: (Mais baixo) Mas, mamãe...

D. Cordélia: ( Gritando) Abra o portão, Gustavo!

Gustavo: (Choramingando) Tá bom, eu abro.

Jolie sai latindo de felicidade. Do outro lado, entra Capenga com outros cachorros.

Capenga: ( Eufórico) Matilde, ganhei o festival!

Entra Matilde.

Matilde: Capenga, você ganhou?

Capenga: (Abraçando Matilde) Primeiro lugar! Viva!

Todos : Viva a música "Vida de cachorro"! Viva a vida de cachorro!

Tocam e cantam.

Essa vida de cachorro

Sem dono, sem eira nem beira

É vida danada de boa

E a gente, queira ou não queira 

aprende a viver à toa.

Solta os cachorros, comadre

Que isto é bom e ocê não sabe (bis)

Matilde: Lindo, demais!

Capenga: Agora, já vou indo. Hoje vai ter comemoração lá no morro. Prepara a faixa e a bandeira para a torcida do bloco " Vida de cachorro".

Matilde: Pode deixar.

Saem de cena, entra Jolie e põe ossos e um buquê de rosas no chão. Se esconde atrás do tapume. Entra Matilde.

Matilde: Uau, que lindos ossos! (Roendo , levanta o nariz) Tem perfume de rosas no ar! (Acha as flores) Mas que lindo buquê! (Grita) Capenga! Capenga? Mas não pode ser ele, ele acabou de sair! Será?...Será? (Canta) E o galo cantou...

Jolie: (Só a voz, baixinho) Miau, miau...

Matilde: E o gato miou...

Jolie: (Só a voz) Coró, coró...

Matilde: E a abelha mugiu...

Jolie: E a vaca zumbiu...

Jolie (Entrando) e Matilde: E a cachorrada vadia tinia que nem gia (bis).

Matilde: (Eufórica) Jolie, você voltou! Que saudade!

Brincam, rolam no chão, latem.. Entra Capenga com os outros cachorros cantam.

Essa vida de cachorro

Sem dono, sem eira nem beira

É vida danada de boa

E a gente, queira ou não queira 

aprende a viver à toa.

Solta os cachorros, comadre

Que isto é bom e ocê não sabe (bis)
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